
As conclusôes a que chega são bastante ot1m1srns. Os c.'\adit11tos - praticamente todos 

<lerrota<los cleito1nlme 111e - são vistos como "oovos atores soc iais", numa alusão a coobec 1do trabalho 

<le Euer Sauer sobre as lutas <lo ABC JXt ulis ra em frns e.la tléc.'lda de 70. 

Tais can<lu.fatos, nn express:10 de C'loves O livc1rn, n:"'lo eram polftí cos tra<llc1ooais - d.1í. em 

nossa co ndus:"lo <la análise uo pesq uis.1<lor, terem se <l.1<lo mal. "Esses p:>lít1cos buscavam agenciar no 

seu relac1onamenh .) com os eleitores( ... ) vari.H.los sistemas de ali:rnça s t mecanismos <le soli<lanedade 

bem personaliz:u.Jos, triis como: o com pau.no, as amiza<les, n 1<lent1cfadc de pertenc1men10 a uma 
mesma comuniua<le , loc.1li<l.1<le ou grupo, onue a populnçiio vive problemas comuns.'' 

Concl u.c;0es <lesse gênew e ou tras co mo : ''JnJ1ret.1mcn tc, a emergên cia dos cand1<latos surge 

como algo que redimensiona a noção Je políti co e ua política na subJetiv1c.lallc polf ti co-soc ,al de 
uetermrna<los segment os <la popubção ele S.1lvatlor. Não r~Jerrn se falar <le um 'novo' esulo de 
fJ1) lít1co e de fa1er política ? Nem rxut1<..láno.,;, nem propriamente ou exclusiva mente cltenLehstas, 

seri :im políti cos 'co munitários ·". como J1zíamos, conclusões clesse gf:nt::ro nos parecem <.!ernaswdo 

rumânt tc:\S. Além Jc literariamente mnl tor mulau ns. 

C loves Oh\ 'elfn é fchz na pnrte ue 4uahf1caçfto uos <la<lus, mas su.1 1oterpretaç.10 dos 

rts ultaclo.s eleit orais uesfavor:íve1s aos rnnu ,tl.lt o.s negros (~rece 4ue npenas t.lo1s, sem.lo um deles 

G ilbert o Gil. foram ele itos) é no mínim o paternali sta. Em nenhum mome nto se 4uesl1ooa por que os 

negros se iliv1dem tanto (e continuam se cltvi<lin<lo) na hora ela <l1sputa 1 J:~ que: !)C reconhece que eles 

não d1spôem c.le grandes recursos oconô rn1cos parn desenvolve r suas c~un panhas - e rnmtos são 

total mcnlt: inexpenen tes em JJsputas elett orn1!). 

Entim . "C:rnros e Toques'' tem " vantagem ue permitir uma v1sfio geral J.1 negntuJt= .:!!D 

Salvauor, se não se exige mui to d.1 m1slJf1caç.ão da cultur a negra. l:m certo sentido. é um trabalh o 

leito rx)r ~s1t1v1Sl.lS. Não h~ nenhum t.lcménto msso. mas ... 

Feroaodv C'OSk1 C'oncetção 
(C,radu:rnuo Lk) Dep.1rt.1mt::nto Jt C1ênc1.is \ .x:1rus -USP) 

* * * 

Luiz Gonzaga Pnatini nga Júnior. Dietârzo do!:> negros de São Bento. 
Prefácio: José de Souza t\.lart1ns. Editora Huc1tec e Prefeitura de 
Süo Caetano do Sul, 1991. 

O autor in1cw o livro co m um d1taJo u.1 <'ulturn lorub,"i: 0 ·l 1H.I, <jUé tem svlu -.io, lt:m ,o~to". A 

part11 <lesse prc~SUfX''-IO n II\ ru C<.H1strutr :'i. Jt= uma maneir a 1ntc:r<.hscplinar. ut.Jltz..:tndo-se d., H1~tona 

Ja.s Menrah <.L1<les, cfa An1ropolog1a So<:1al e t.b ~oc1nlog1a, o rústo de um.\ determm:1<l.1 comumd:\de 

nc:g,a yuc: no ~c.'.--cul0 XVII habi ta\,:\ uma das fa,i.:ncfas elo M nste1ro <le Snu Beato. 
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O li. r(• r1"1rtr ~ Ul!l :i i~o •i,-l li un,l é .,r1a!1 .1u e Pª t l d.1 l~ieJ, { tt 1'-"'-, no Bras1 co 

~l . ,,. ..... J I r fo .,h;rnr cm e;_<; t uôo e ... ~ s, l d• ( . 11111, ex-e! -· rn ·. t.' , it'Olau (jU 

p,,r'(" -e. h , o çn ' pu, ,u1 r '11•, r,,. 

le:lÇL\u -. k? , t: l' l lllo d~ { !11('., , mesmo tem f cr que i.4 

t. l...'t.'l' , , !.u), ..-ia nc ·e ~" ., ót1c<1 ... fa cal yu<.-se, · · seJa, 

hr. ~ 1 ~erem <V(I' • erm .. L"l.5 r· ·n ~"qU t.'.'! e, 1 de I imbt i..;ul\.lade rL':.'\UJi )1 . p;:Ha 

f •rtll tdáJe te erelll lt t~ t;z.: ,.k ~ c,le mi mci i<L' o nee:ru e , v í't · ~ a ·er u: 1 uu, t, r 
:e~· t:o ~ae n soruC'ctc ,, da h1 t fl.i ur ,l e 1m o ~, h1 ,toria ~~1t.11. t-rrn i '· p, ·1 i nto , par 

r •o\,; ·!Lo da ~.L~k)n l\ç~ 1!. 

A 1 ~ pr nc f'l f oo ._.u·• r e <k IJHC " t 1:zt>n<\a.s do ~L teuo de . o L((:n( ta.zen ~l , 

e euno S: "' ' ' OOilUÔl.l) t!J: Hn :1~ .. 1s td\..':ll~ ('X t I l prc..\.Cr., h ~ ~· T uns.J:14.kS ne ··~ ntle M: 

p:.'\k rtçr !uz1t uroê\ oo ~rm1nada l rm 1.1 ... ultur tnc:rn I r· oo. , h ,mad1 

, .nflr c.'\'~il ~ E a t, 1 e ventre <.Ü! pn~e rva,; '.., • J r.ta.t .ic atn~03 1 t rn1íi1a <lo ulo1 ·ue . ah "-
ne r e~ u , ,,.'IQ., .,cr ç:.\0., oornpreenc.Jt:nd> oo h:. ! '"'4 ~ ~ 1, e t·r:t\us e ~-' r.t!;.:.ri.: h', res 

pn .. >CW'.l\ de ~u rrntu fur."L1d<.;r. 0 .1ut ~ rcc,;mqr : p• r me1, 1,;,_\.c ;-,,.-um~nt • t 
ÔC -'lWC ~' t \l. ' ,<" me<l:da ÕV f '.11 :s1ve!\ ;i \ 1d:i "-U.t1wn n e,, ment 1!1tl; de d X5 n.e~t -.t' S <.ÍU 

~! QC p,·.d ~ .:1o1;umcnta, .á·l '\CID de ""'ic .)lau .. h1~ .... , do auto < - ~~ue na.o:tu.1 e-.:,~ia·. n~ er· ·1 J; 

F~ en<.b <k ~ f' C aetJr. "· tif ~ J d..1 ~ fJ\a vu1l rmin :t cnm <) atude t re! <le Ben· oo. •I't 

P ere1:,1. A ua, et na Je \. :d."\ úe N1L'L~ ,u oos m~ rw ,:m ~ utr , l J.} <i1 t-:xnteu...ia e' , e escr ·-1 '.,,. o do 
ing rC!\..).4. Jt.:is neg, ( t\~ o mac.h, °oo t s..a.5 d.., .'Kx: 1ed; de br.l.Srk1r. ~ 0 que con<.·erue N1001:lu J dult • 
MJ.a tra1e1 r:a Q faz 1c~resS,1r na.~ c.,m ~ mé<l.iJ.S. T1rnrL, e(X.'n:,m,~., •u 1n1" ·uhu:t1l.mente o 5e. n '-el 

úoe ._,d.:, t r ,cm <l1feren1c d- l;ue aos. in · tra oo u:g.1.str-, de v.ü t(._~ }: '.i~ s de !,t 1,t ~~:~o. un· 

O utur . portaoc . rei 1.rj u nt"in> c.b P' n, I.X.'6 tlJfHlos d.1 h1• t6m oh I i! e 1 ·e ct'.1 um · s· 
re"\.~\. X..~OÓ.)-o a.5,l1m co m e) um pen.<Jn:1gen~ s,nn ... :p-:11s e • tu. ,utc.., "b ·., 1 ,::-ultu; J br:i 1·e1· 

pcts.<-<11gcm que ni o l6 1oter.1ge <."Of'O o .seu m ent .. .1 hr\ tl>nC'u mas tam ~m f(:orouuz. p;-rur de se-u 
uru·,·en.. s1mix>IJC'I..>, a efervoc-êoci,. lo<x:Jal de s.eu tcnl f" ' 

\.f. \rt,l \.1e 1. urde.s P.e.w ti<: ,\k5nt.ir 1 

1 lJvutora.."lu.i .Jo 1Jcp,H1 .1m ·n· ) d~ , 101 t3 -li P 

• * .. 

Rcg1naldo Pran<.J1 Os ( 'andonrl)~·{ } de1 '\t:o P :.ulo: a 11.."'lhi 111a6·1.1 n,i 

1netropvle no\(l . São Paulo. Hut tlt:CtEdu,p , l\.>< l, : , l p. 
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